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AVES NA ÁREA URBANA DO MUNICÍPIO DE BATAYPORÃ (MS): RIQUEZA, COMPOSIÇÃO E DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL

PINHEIRO, Fernanda Polli¹ (fernanda-polli@hotmail.com); GIMENES, Márcio Rodrigo² (mrgimenes@hotmail.com);
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A urbanização representa uma importante ameaça à biodiversidade, consistindo em uma das principais causas de mudanças na paisagem. A cidade de Batayporã (MS) possui boa arborização, além de um bosque próximo ao centro e uma lagoa. Considerando-se que as aves são reconhecidamente excelentes indicadores ecológicos e desempenham importantes funções no ecossistema, torna-se importante o conhecimento da comunidade de aves na área urbana de Batayporã, visando definirem-se estratégias para sua conservação e atração de mais espécies. O objetivo deste trabalho foi analisar a riqueza, composição e distribuição espacial de aves na área urbana do município já citado. A cidade foi dividida em quatro setores e em cada um foi estabelecida uma transecção, de modo que elas passassem por todos os hábitats considerados neste estudo (edificações, áreas abertas, ambiente aquático e bosque). Cada transecção foi percorrida mensalmente em dias diferentes entre setembro de 2015 e fevereiro de 2016. As espécies registradas foram distribuídas em dez grupos ecológicos distintos baseados em seus hábitos alimentares. A frequência de ocorrência em porcentagem foi calculada para cada espécie de ave na área de estudo e em cada hábitat. Foi usado o teste de Kruskal-Wallis para avaliar se houve diferença significativa entre os hábitats quanto à riqueza total de espécies e quanto ao número de espécies em cada categoria alimentar. A semelhança quanto à composição de espécies de aves entre os hábitats foi estimada pelo uso do índice de similaridade se Sørensen. Foram registradas 41 espécies de aves na área de estudo, classificadas em 23 famílias, sendo que a família Tyrannidae foi a mais representada (seis espécies). A maioria das espécies foi registrada em no máximo 25% das amostragens e somente uma pequena parcela do total de espécies teve mais do que 50% de frequência de ocorrência. O maior número de espécies foi registrado entre os frugívoros (13), seguido pelos insetívoros (12) e onívoros (9). Houve diferença significativa no número de espécies entre os hábitats, sendo que o hábitat edificações apresentou a maior riqueza (35), além de apresentar a maior porcentagem de espécies com frequência de ocorrência acima de 75%. Os valores de similaridade entre os hábitats foram semelhantes, exceto entre edificações e áreas abertas, onde houve um valor um tanto maior. A riqueza de espécies de aves foi relativamente baixa quando comparada a outros municípios, possivelmente devido à pequena extensão geográfica da cidade e à estrutura bastante simplificada da vegetação.
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